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CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES “LUZ E VIDA” 

 

Quando pensamos na temática “Luz”, na maioria das vezes, associamos seu 

conceito, principalmente, a conteúdos relacionados a fenômenos ópticos. No ensino de 

Ciências, porém, com seu caráter naturalmente interdisciplinar, inúmeras são as 

abordagens que podem ser dadas a este tema, que se relaciona diretamente a eventos 

cotidianos na vida dos seres vivos, como por exemplo, a interação da luz com os 

materiais e a cor como sua aparência, a visão colorida, o azul do céu ou o vermelho do 

pôr do sol, o arco- íris, o metabolismo energético nas plantas e seus processos de 

germinação e floração, entre outros.  

Para tratar sobre esta temática, o Museu Diversão com Ciência e Arte (DICA) do 

Instituto de Física da Universidade Federal de Uberlândia propôs o Curso de Formação 

Continuada de Professores “Luz e Vida”, baseado no Dialogicidade de Freire e nos Três 

Momentos Pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1992; DELIZOICOV; ANGOTTI; 

PERNAMBUCO, 2002).  

O curso teve como público alvo professores atuantes na Educação Básica de 

Ensino na área de Ciências, com duração total de 28 horas, distribuídas em sete 

encontros que ocorreram na Universidade Federal de Uberlândia. 

Dentre os objetivos principais do curso destacam-se: abordar os aspectos teóricos 

e práticos relacionados ao tema “Luz-Natureza da Luz”; sugerir alternativas 

metodológicas sobre as diferentes abordagens do tema; apresentar discussão a partir de 

relatos de experiências em sala de aula; sugerir procedimentos de elaboração e 

utilização de material didático e de atividades práticas.  

Para tratar tais objetivos e as diversas facetas que este tema apresenta foram 

enumerados alguns tópicos a serem trabalhados, como: planejamento e avaliação da 

aprendizagem; abordagens do tema Luz em sala de aula e nos documentos oficiais como 

Parâmetros Curriculares Nacionais e Conteúdo Básico Comum de Ciência de Minas 

Gerais; metodologia e abordagens no Ensino de Ciências; espectroscopia, com 

aplicações na Física, Química, Astronomia; a relação entre os espectros de cores e a 

fotossíntese; óptica geométrica. 
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1. PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

A maneira como as informações acerca dos conteúdos, são coletadas e utilizadas, 

definem o planejamento do trabalho docente. Os planos de trabalho caracterizam-se por 

demonstrarem os objetivos específicos de aprendizagem, a maneira pela qual serão 

alcançados, e quais recursos e estratégias de “ensino e avaliação” serão utilizados.  

O planejamento deve prever a forma de avaliação que será utilizada no decorrer do 

processo, sendo esta avaliação estruturada de tal maneira que seus resultados possam ser 

utilizados a fim de direcionar a reestruturação do planejamento, garantindo assim o trato 

das reais necessidades do alunado. 

Para tanto, faz-se necessário conhecer as vantagens e desvantagens acerca das 

diferentes maneiras de se evidenciar como os alunos estão aprendendo, maneiras essas 

que são enumeradas por Ward (2010) como: observação, discussão e correção.  

A avaliação é um processo, e seus procedimentos devem ser discutidos e analisados 

de acordo com os resultados que são esperados. Conforme a finalidade dos termos: 

a avaliação para a aprendizagem envolve os processos formativos usados para 

desenvolver a aprendizagem dos alunos, o conhecimento de onde os alunos 

estão em um dado momento e as habilidades necessárias para possibilitar que 

progridam até onde devem chegar. A avaliação da aprendizagem é entendida 

como um teste nacional ou de final de unidade [...] (WARD, 2010, p.105-106). 

A discussão quanto ao planejamento das aulas e a utilização dos resultados das 

avaliações, relaciona-se diretamente à qualidade do ensino X resultados.  

Sendo assim, cabe aqui a análise dos tipos de níveis de alfabetização científica 

(KRASILCHIK, 2005) a que se refere a “construção do conhecimento” do discente e 

como esses se apresentam nas salas de aula.  

Os níveis de alfabetização científica, segundo Krasilchik (2005) são classificados 

em: 

 Nominal: os alunos reconhecem os termos tratados em aula, mas não sabem seu 

significado. 

• Funcional: os termos tratados são memorizados, mas os alunos não conhecem seu 

significado. 
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• Estrutural: os alunos explicam os conceitos a partir de suas experiências.  

• Multidimensional: os alunos aplicam os conhecimentos e habilidades, 

relacionando-os com conhecimentos de outras áreas para resolver problemas.  

É necessário planejar um trabalho que seja representativo ao alunado, desfazendo o 

trabalho com conteúdos fragmentados e transmissão linear, buscando outros níveis de 

alfabetização científica que se distanciem cada vez mais do nível nominal e assim 

garantir a participação ativa do discente nas aulas e possibilitando a posição de mediador 

do professor, priorizando o diálogo.  

 

2. TEMÁTICA “LUZ” NOS DOCUMENTOS OFICIAIS  

 

2.1. Parâmetros Curriculares Nacionais  

Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira- 

INEP, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) - PCN são o aporte para as matrizes 

de referência. Têm o papel de traçar um perfil para o Currículo, apoiando-se no 

desenvolvimento de um cidadão crítico que se posicione em sociedade, além de orientar o 

professor nas habilidades e competências básicas que deverão ser desenvolvidas. 

As competências e habilidades trabalhadas em sala de aula podem ser 

desenvolvidas de acordo com as orientações dos PCN de Ciências Naturais de 5° a 8° 

séries, que hoje diz-se do 6°ao 9° ano, estão descritas em quatro eixos temáticos: Terra e 

Universo, Ambiente e Vida, Ser Humano e Saúde, Tecnologia e Sociedade. Os eixos 

temáticos “[...] representam uma organização articulada de diferentes conceitos, 

procedimentos, atitudes e valores para cada um dos ciclos da escolaridade, compatível 

com os critérios de seleção [...].” (BRASIL, 1998, p.35-36).  

Os PCN de Ciências Naturais traz em 1998, a temática “Luz” dentro do contexto da 

Física Moderna, quando citam a dualidade onda-partícula; “a luz, consagrada como onda, 

pode se comportar como partícula.” (BRASIL, 1998, p. 25), sendo esta apenas uma das 

abordagens do tema.  

2.2. Conteúdos Básicos Comuns 
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Em abril de 2005, a Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais estabelece 

através da Resolução N° 666, os Conteúdos Básicos Comuns (CBC), baseados nos PCN, 

apresentando 50% das habilidades que deverão ser trabalhadas em cada ano de 

escolaridade.  

O CBC de Ciências dos anos finais do ensino fundamental apresenta conteúdos 

relacionados à “Luz”, perpassando do 6° ao 9°. Dentre os conteúdos descritos destacam- 

se algumas possíveis abordagens: obtenção de energia para a sobrevivência dos seres; 

fonte natural de energia; obtenção de energia pelos seres vivos; transformação da energia 

luminosa; fotossíntese; luz; propagação da luz; sombras; espelhos; lentes; visão.  

 

3. ENFOQUES PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS  

 

Nas aulas de Ciências, inúmeros são os possíveis enfoques que podem ser dados 

para o ensino, porém dentro da abordagem de um dado conteúdo, deve ser analisado qual 

o melhor enfoque a ser seguido, pois: 

... parece que a aquisição do conhecimento científico, longe de ser um produto 

espontâneo e natural de nossa interação com o mundo dos objetos, é uma 

laboriosa construção social ou, melhor ainda, uma ‘reconstrução’, que somente 

poderá ser alcançada por meio de um ensino eficaz que saiba enfrentar as 

dificuldades desse aprendizado (POZO; CRESPO, 2009, p.244). 

Segundo Pozo e Crespo (2009), faz-se necessário conhecer os principais enfoques 

para o ensino de Ciências, para que assim o docente possa refletir sobre sua prática e 

situar-se diante de sua atuação; como o mesmo enumera os tipos de enfoques de ensino 

podem ser: tradicional, por descoberta, expositivo, por meio de conflito cognitivo, 

pesquisa dirigida, por contraste de modelos, investigativo.  

Os tipos de enfoque para o ensino de Ciências referem-se a como os conteúdos são 

tratados e os resultados esperados, levando em consideração que é importante tornar o 

processo de aprendizagem significativo. 

 

4. LIVRO DIDÁTICO 
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O livro didático apresenta-se como um recurso para o professor porém, em 

“consequência da realidade das condições existentes em muitas das nossas escolas, o 

livro didático tem sido praticamente o único instrumento auxiliar da atividade de ensino” 

(PIMENTEL, 1998, p.308).  

As obras didáticas são analisadas de acordo com categorias apresentadas pelo Plano 

Nacional do Livro Didático (PNLD) que pressupõe para a sua aprovação a apresentação e 

adequação quanto, por exemplo: legislação educacional; ética e cidadania; proposta 

pedagógica; conteúdo; ciência, pesquisa e experimentação; manual do professor; projeto 

editorial; comentários finais; falhas pontuais.  

Além da análise e aprovação pelo PNLD, segundo Pimentel (1998) o professor ao 

analisar o livro didático deverá atentar- se a apresentação, do conteúdo, seus aspectos 

metodológicos, conceitos, atividades práticas ou extraclasse pertinentes e que não 

ofereçam riscos à integridade física dos alunos.  

 

5. METODOLOGIA  

 

O trabalho com os conteúdos de ensino devem vincular-se ao universo do 

educando, de tal forma que seja possível aproximar seus conhecimentos cotidianos ao 

conhecimento científico, permitindo que a aula seja conduzida pelo diálogo. 

Para Delizoicov e Angotti (1992), o processo de ensino ↔ aprendizagem deve 

passar por Três Momentos Pedagógicos: problematização inicial: momento em que 

devem ser apresentadas questões e/ou situações para discussão com os alunos, fazendo 

uma ligação do conteúdo com situações reais que os alunos conhecem e presenciam para 

as quais possam dispor ou não de conhecimentos científicos para sua interpretação; 

organização do conhecimento: etapa de desenvolvimento das definições e conceitos, para 

que o aluno possa compreender as diversas visões e explicações existentes, além de 

comparar com seus conhecimentos anteriores e, a partir disso, inferir sobre as questões e 

situações propostas; aplicação do conhecimento: momento no qual o conhecimento que 

vem sendo incorporado pelo aluno deve ser utilizado para analisar e interpretar as 

situações da problematização bem como outras situações que estejam relacionadas aos 

conceitos envolvidos neste estudo, seria, na verdade, um momento de diminuir a distância 

entre o conhecimento cotidiano e o científico.  
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6. LUZ NA VIDA 

 

6.1.Natureza da Luz  

A luz tem natureza dual (onda-partícula), é uma forma de energia radiante que se 

propaga por meio de ondas. O espectro visível constitui uma estreita faixa do espectro 

eletromagnético, que apresentam comprimentos de onda a que o olho humano é sensível.  

As partículas de luz apresentam-se como fótons, que são pequenos pacotes de 

energia, que se relacionam com a frequência da onda de luz. A teoria corpuscular pode 

ser observada em fenômenos como os de absorção e emissão, como no experimento do 

efeito fotoelétrico, enquanto a teoria ondulatória pode ser explicada em fenômenos de 

difração, reflexão e refração, por exemplo. 

 

6.2. Luz e visão 

Para que possamos ver um objeto precisamos primeiramente de uma fonte de luz, 

que pode ser o sol ou uma lâmpada.  

Os objetos podem ser classificados em luminosos, como é o caso das estrelas, que 

têm a capacidade de emitir luz própria; e iluminados, aqueles que têm a capacidade de 

refletir a luz que incidiu sobre eles, como os planetas, a lua ou uma pessoa.  

A luz visível corresponde a uma estreita faixa das ondas eletromagnéticas 

dentro do espectro eletromagnético. 

            Figura 01- Espectro visível.  

 

Fonte: http://www.uff.br/fisicoquimica/docentes/katialeal/didatico/Capitulo_2.pdf> 
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7. ATIVIDADES EXPERIMENTAIS 

 

7.1. Espectroscópio manual  

O espectroscópio permite a observação e análise do espectro de uma fonte luminosa  

ao ser decomposta quando atravessa uma rede de difração.  

Figura 2 – Espectroscópio manual 

 

 

       

 

Fonte: própria autora 

 

Problematização 

As diferentes fontes luminosas (lâmpada fluorescente, lâmpada de mercúrio, 

lâmpada incandescente) possuem o mesmo espectro? 

 

Objetivos  

 Observar espectros emitidos por diferentes fontes luminosas 

 Compreender a função do CD como rede de difração 

 Compreender que cada elemento químico possui um espectro  

 

Materiais 

 Um espectroscópio (modelo disponível em: 

http://www.pontociencia.org.br/quantica/espectroscopio.pdf ) 

 Lâmpada fluorescente 

 Lâmpada de mercúrio 

 Lâmpada incandescente 

 

Procedimentos 

 Apontar a fenda do espectroscópio para a fonte luminosa escolhida  

 Observar, por meio da rede de difração, o espectro que se forma no fundo do 

espectroscópio 
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 Observar o espectro de cada fonte luminosa escolhida e fazer anotações 

pertinentes sobre o espectro formado 

 

7.2. Espectros das estrelas  

As estrelas emitem um espectro que varia de acordo com a temperatura e os 

elementos químicos nela presentes.  

 

Problematização 

Podemos identificar a composição química de uma estrela através da análise do 

espectro das estrelas e dos elementos químicos? 

 

Objetivos 

 Observar o espectro de algumas estrelas  

 Observar o espectro de alguns elementos químicos 

 Identificar quais elementos químicos estão presentes nas estrelas de acordo com o 

espectro  

 

Materiais 

 Espectro das estrelas e dos elementos químicos
 

(disponível em: 

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/bitstream/handle/mec/10516/Astronomo_

Mirim_Roteiro.pdf?sequence=6) 

 Tabela para completar com a composição química de cada estrela  

Procedimentos  

 Observar o espectro de cada elemento químico junto ao espectro da estrela 

escolhida 

 Observar se o espectro do elemento químico possui três raias que coincidem com 

as raias do espectro da estrela, pois isto identificará que o elemento químico em 

questão faz parte da composição da estrela 

 

7.3. Lupa laser  

A gota de água na extremidade da seringa funciona como uma lente esférica, 

ampliando a imagem, quando uma fonte de luz é incidida sobre a gota de água ela então é 

refratada (ar-água-ar).  
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Figura 3 - Lupa laser 

 

             Fonte: PLANINSIC, 2001, p.18 Disponível em: 

<http://szertar.com/labisodes/lasermicroscope.pdf Acesso em 22/05/2014>. Acesso em 22 mai 2014. 

Problematização 

Existem seres vivos em uma gota de água? 

 

Objetivos 

 Demonstrar que a gota de água funciona como uma lupa 

 Visualizar a imagem ampliada  

 Visualizar se existem seres vivos na água coletada 

Materiais 

 Seringa 

 Anteparo branco 

 Ponteira laser 

 Água de alguma fonte contaminada 

 

Procedimentos 

 O experimento deve ser realizado em uma sala com pouca luz  

 Colocar a seringa apoiada em dois copos, com uma gota em sua ponta 

 Posicionar o laser na gota de água 

 A gota de água deve estar posicionada a uma distância de aproximadamente 1,5m 

do anteparo, onde a imagem será projetada 

 Observar a imagem  

 

7.4. Trilho óptico 

Um conjunto de instrumentos ópticos para a demonstração de alguns fenômenos 

ópticos. 
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Figura 4- Trilho óptico 

 

Fonte: Própria autora 

 

Problematização  

Existem elementos do dia a dia que funcionam como objetos ópticos? 

 

Objetivos 

 Identificar alguns objetos ópticos 

 Identificar instrumentos ligados à visão 

 Demonstrar alguns fenômenos ópticos através do uso dos instrumentos  

Materiais  

 Ponteira laser 

 Lupa 

 Espelho plano 

 Lente bicôncava 

 Lente biconvexa 

 Prisma 

 Filtro (verde, vermelho e azul) 

 

Procedimentos 

 Apontar a ponteira laser para o espelho e descrever a trajetória da luz 

 Apontar a ponteira laser para a lupa e identificar o que acontece com a luz  

 Apontar a luz branca da ponteira laser através da lupa e do filtro e verificar o que 

acontece  

 Identificar as lentes na correção de problemas da visão 



125 

 

 
 

 Observar a lente biconvexa como análoga ao cristalino  

 Observar o prisma como uma rede de difração 

 Posicionar o CD na frente de uma fonte de luz e descrever o que acontece 

 

7.4.1. Reflexão da luz 

Quando falamos da cor de um objeto, estamos nos referindo à frequência de luz que 

ele está refletindo. Se incidirmos uma luz branca em uma folha e esta se apresentar como 

verde, isso quer dizer que no espectro de cores que compõe a luz branca, a folha refletiu a 

parte verde e absorveu o restante das cores.   

Na reflexão, a luz volta-se a propagar no mesmo meio de origem, o ângulo de 

incidência do feixe de luz é igual ao ângulo de reflexão.  

Figura 5- Reflexão 

  

Fonte: Página do Instituto de Física da USP. Disponível em: 

<http://efisica.if.usp.br/otica/basico/reflexao/leis/> Acesso em 10 abr 2014. 

 

7.5. Refração da Luz  

Refração refere-se à passagem da luz de um meio para outro, o que acarretará em 

desvios em sua trajetória, causada pela diferença de velocidade de propagação da luz nos 

diferentes meios e que tem como consequência visual, por exemplo, alterações na forma 

como percebemos os objetos, como no caso de uma colher colocada dentro de um copo 

com água ou mesmo na formação de um arco-íris, que é consequência da refração e 

dispersão da luz, ao atravessar uma gota de água. 

Quando a luz do sol passa por uma gota de água, a gota funciona como uma rede 

difração, a luz do sol sofre um desvio quando passa do ar para a gota de água e da gota de 

água para o ar novamente, essa decomposição da luz é que possibilita a visão das cores, 

sendo que cada fóton de cor possui uma frequência e comprimento de onda característico 
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pela sua quantidade de energia, e quanto maior a frequência, maior o desvio sofrido, por 

isso a regularidade da ordem de apresentação das cores de um arco-íris.  

Figura 6 – Refração da luz 

 

Fonte: Página só física. Disponível em: 

<http://www.sofisica.com.br/conteudos/Otica/Refracaodaluz/dioptro.php>  Acesso em 10 abr 2014. 

 

Problematização 

A luz percorre uma trajetória retilínea ao passar do ar para a água? 

 

Objetivos 

 Observar a trajetória da luz quando há passagem de um meio para outro.  

 Demonstrar que o ar e água possuem índices de refração diferentes  

 

Materiais 

 Ponteira laser 

 Copo com água  

 Pó de giz 

 

Procedimentos  

 A experiência deve ser feita em uma sala com pouca luz para melhor visualização 

 Colocar o pó de giz na água  

 Incidir o laser no copo com água e observar o que acontece 

 

7.6. Cor luz e cor pigmento 
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Cor luz é a estreita faixa do espectro visível da luz, enquanto a cor pigmento é 

formada por pigmentos que têm a capacidade de absorver, refratar e refletir a luz. Quando 

um objeto iluminado com luz solar, é visto como azul, quer dizer que, ele refletiu o azul e 

absorveu os demais comprimentos de onda do espectro de luz visível.  

Figura 7 - Cor luz e cor pigmento 

 

  

Fonte: Página da fiocruz. Disponível em 

<http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=1096&sid=9> Acesso em 22 mai 2014. 

Problematização 

Por que vemos os objetos coloridos? Como as cores são formadas? 

 

Objetivos  

 Compreender a obtenção das cores por adição e subtração 

 Compreender a diferença entre cor luz e cor pigmento 

 Observar a interação entre luz e pigmento 

 

Materiais  

 Tinta guache (vermelho, amarelo e azul) 

 Três fontes de luz com filtro (vermelho, verde e azul) 

 Folha branca  

 Anteparo branco 

 

Procedimentos  

 Misturar as cores pigmentos primárias. 

 Verificar as cores resultantes da combinação de cores duas a duas e das três cores. 

 Projetar sobre um anteparo as fontes de luz com o filtro (vermelho, verde e azul) e 

verificar as cores resultantes da combinação de cores duas a duas e das três cores.  
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 Descrever a composição das cores necessárias para a obtenção das cores 

secundárias (cor luz e cor pigmento) 

 

7.7. Luz e fotossíntese 

 

A clorofila tem a capacidade de absorver e refletir luz em faixas específicas de 

comprimento de onda.  

 

Problematização 

 

Existe uma relação entre a taxa de fotossíntese e os comprimentos de onda da luz 

absorvida? 

 

Objetivos 

 Compreender o papel da luz na fotossíntese 

 Observar a taxa de fotossíntese com relação ao comprimento de onda da luz  

 

Materiais  

 Planta Elódea 

 Fontes de luz (vermelho, azul e verde) 

 Água  

 Bicarbonato de sódio 

 Tubo de ensaio ou outro recipiente 

 

Procedimentos  

 Colocar a planta Elódea com água e um pouco de bicarbonato de sódio em um 

tubo de ensaio (serão três experimentos) 

 Incidirem cada tubo de ensaio uma fonte de luz (vermelho, azul e verde)  

 Verificar o que acontece em cada tubo de ensaio 
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8. APÊNDICE 

 

Tabela 01: Lista com simulações, softwares e vídeos 

Reflexão da Luz e Refração da Luz  http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/bending-light  

Astrônomo mirim http://moodle.stoa.usp.br/mod/resource/view.php?id=29049  

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/10516  

Simulação de espelhos http://www.skoool.pt/content/toolkits/physics_toolkits/mirrors/mirrors_pt.html  

Simulação de lentes http://www.skoool.pt/content/toolkits/physics_toolkits/lenses/lens_pt.html  

Óptica geométrica http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/geometric-optics  

Efeito fotoelétrico  http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/photoelectric  

Interferência de ondas  http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/wave-interference  

Onda em corda http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/wave-on-a-string  

Moléculas e luz http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/molecules-and-light  

Visão de cor http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/color-vision  

Moléculas de Luz http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/molecules-and-light  
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Simulador de difração e interferência de 

ondas em 3D 

http://fisicamodernaexperimental.blogspot.com.br/2009/03/um-simulador-de-difracao-e.html  

Difração da Luz por fendas 
http://fisicamodernaexperimental.blogspot.com.br/2009/02/difracao-da-luz-por-fendas-

compare-com.html  

http://fisicamodernaexperimental.blogspot.com.br/2008/11/uma-simulao-sobre-difrao.html  

Software Tracker https://www.cabrillo.edu/~dbrown/tracker/  

Dualidade onda- partícula https://www.youtube.com/watch?v=wsq7qXr9Hl0  

Fenda dupla https://www.youtube.com/watch?v=zKiCEU6P3U0 

A luz que faz curva na água https://www.youtube.com/watch?v=F69tWoZa4ic  

Montagem da caixinha para construção do 

espectroscópio manual 

http://fisicamodernaexperimental.blogspot.com.br/2013/09/video-para-montagem-da-

caixinha-para.html  
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APÊNDICE E – Slides do curso “Luz e Vida” 
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